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CO,NaTCEIÇÃO 
E dia de alegre festa, 

para todos os católicos, 
o dia 8 de Dezembro. , 
Foi nesse dia que tini 

grande Pontífice—Pio IX 
—alando ex-ca-
cm 1854, f{L&xa definiu o dogma 

da Imaculada Conceição 
da Benlaventurada Vir-
gem. 
Foi proclamada esta 

verdade de fé, ficando'. 
desde então não só dog-
ma quo ad se, mas também 
quo ad azos, diante duma 
assembleia de príncipes, 
de bispos, de diploma-
tas, de militares e de po-
vo imenso, que, numa 
ovacão estrepitosa como 
o bramir do oceano, 
aplaudiu a' definição elo 
St;premo Hierarca ela 
Igreja., 
Ficou desde então Ma 

riasendo --erdadelranien-
te llnactllada: 300 Iri-
Wóescie eatólieos haviam 
falado pela bõca do glo-
rioso e imortal Pontítice. 
Em nortugal, país de 

crentes e de herois, foi 
seri.pre veller ada a Inla-
culabilidade de Ic ria. 
Dentre os muitíssimos 

testemu.nhos que a nossa 
História arquiva, em 
seus fastos de ouro, men-
cionaremos um D. João 
I`', elegendo-a Padroeira 
desta nacionalidade, or-
denando que a coróa real 
deixasse de assentar em 
sua unte, para que só 
a Senhora da Conceição 
fósse a rainha de Pol'tu-

gal, promovendo que as 
Sés Catedrais e a Univer-
sidade dC Coimbra juras-
sem defender até á efu-
são do sangue êste glo-
rioso privilégio de Ma-
ria.. . 

Mencionarelnos um D. 
João V, criando a Acade-
mia Real da História sob 
os auspicies de Maria 
Imactlada .. . 
Mencionaremos um D. 

João VI, criando a Or-
dem Militar de Nossa Se-
nhora da Conceição de 
Vila Viçosa, em memória 
e como perpétua recorda-
ção dos triunfos que as 
nossas tropas alcança-
ram sôbre as invasões 
francêsas .'. . 
híencionarelnos um 

Afonso V que, em Alca-

controu a Nossa Senhora 
da Conceição ... 
Mencionaremos... os 

corações de todos os por-
tuguêses, que sempre 
palpitaram enternecida-
mente pelas gldritis de 
Maria, entre as quais as 
da Imaculada Conceição, 
que convinha ã sua di-
gnidade altíssima, fulge 
com brilho desusado, an-
ciando pela sua decisão 
dogná tica. 
Hoje acaba-

ram as discus-
sões nas escolas: 
em 1854, Boma to-
cztta est. 
E quatro anos 

depois, em 1853, 
nas margens do 
Gave, na diocese 
de Tarbes, em 
Loureles, a pró-
pria Virgem San-
tissinia auiz con-
firn.ar êste nri-
vil-e`gio seu e esta 
definição da I-
greja, quando 
disse ü belnaven-

tur ada Bernar-
dette de Soubi-
rous, mãos er-
guidas e olhos 
postos no ceu: 
Eu sou a Iwacu-
lada Conceifcro. 
No dia 8 de w 

dezembro, `genuflecta- Ihados ... Somos filhos 
mos todos, diante dos I de Maria,—Mãe purlssi-
altares da Virgem, perfu- i ma e imaculada. 
orados de flores, vene-
rando-a come Salomão 
a viu, envolta em nu-
vens de arminl,.o, cerca-
da de estrêlas e cons-
telada de soes, e rese-
mos-lhe com fervor pe-
las necessidades da nos-
sa Pátria querida, que 
tantas são elas e pelas 
misérias nossas, que do 
seu auxilio e da sua pro-
tecção tanto carecem. 
E peçamos ao ceu pa-

ra que ás suas glórias 
dogmaticámente defini-
das—a. Deiparidade, a 
Virgindade e a Imacula-
da Conceição—o conci-
lio do Vaticano, no pró-
ximo ano, acrescente 
mais duas—á sua Assun-
ção ao ceu, e a sua acção 
Medianeira entre Deus e 
os homens. 

Salve, nobre Padroei-
ra... enquanto houver 
portuguêses, tu seràs o 

cer Seguer consagrou ¡¡ seu amor! 
uma mesquita que lá. en- C Salva-nos, com a tua 

protecção, abençoa-nos, 
com urna benção especi-
al, neste dia „ glorioso, 
benção de Mãe amantis-
sima, e não consintas 
que a impiedade levede 
nos corações dos portu-
guêses, infiltrando-lhes, 
as maiores desditas. 

Salva-nos, abençoa-
nos, vale-nos e protege-
nos, Sois nossa Mãe— 
rnonstrate esse matrenz—e 
Mãe Imaculada—Regina 
nine inacula concepta—E 
nós somos teus filhos, ao 
teu coração maternal ca-
rinhosamente aconche-
gados, filialmente ajoe-

Nela confiemos—spes... 
in die afflictionis. 

LVE1. Al ., 
Salvé! tlãe de misericordia, 

Vida, Doçura, Esperança nos-
sa... 
Salve1 a vás bradamos... 

os que creem e pela fé afir-
mam a Vossa Conceição Ima-
culadal 
Salvé! repetem em. voz uni-

da e forte, as gerações de to-
dos os séculos: Beindita sois 
entre todas as mulheres e 
bemdito é o Eructo do Vosso 
ventre -- Jesus! 
Salvé! cantam os filhos vos-

sos, de joelhos postados a 
vossos pés... 

Salvé! Rainhal... grita to-
do o portugues que sabe 
compreender-vos e grita a. 
nossa Historia quando regis-
ta os imortais feitos dos seus 
soldados e dos seus navega-
dores! 
. Salvé! diz o artista quando 
acaba de transportar á tela 
a vossa efígie ou de cinzelar 
no marmore a Vossa imagem 
de candura e de belesa. 
«Salvél Rainha, mãe de 

;tilisericordia, Vida, Doçura, 
Esperança nossa...»:— são as 
gerações, a Igreja, as Artes, 
é tudo que os olhos veem e 
o que o coração sente, quem 
assim vos saüda... 
Também os que aqui tra-

balham guiados pela Igreja, 
de que Sois Nãe, guiados pe-
la Fé e pelos Mandamentos, 
Vos saüdazn, bradando: 

Salvéi- Rainha e Mãe dos 
Portugueses!... 
E porque não haviam de 

todos saudar-Vos? 

Ao aproximar-se a tempes-
tade, no ato dos mares, á 
Virgem recorre o desacompa-
nhado mareante quando, iso-
lado da terra, apenas vê o 
cèo e o finar .. . 
A' Virgem todos recorrem, 

todos suplicam, to-
dos rezam... 
Senhora das Do 

rés, dos Aflitos, das 
1•;ecessidt,des, da 
Guia, dos Martires, 
da Boa-Viagem, das 
Angustias, do Am-
paro. da Victoria, da 
Agonia, da Graça, 
dos Mila-res  

saio tantos os titu-
Ios porque Ela é evo-
" cada, que todos eles 
bem dizem da sua 
Magestade, do seu 
poder e bondade  
Devera-Lhe os por-

tugueses esta Pátria 
tão linda, toda a 
grandesa épica que 
rodela o nome sem-
pre querido de Por-
tugal. 

Foi Ela a compa-
nheira amïga dos 
que fizeram a con-
quista da terra por-
tuguesa; dos que sul-
caram os mares e 
abriram nele cami-
nho para todos os 

continentes; dos que vence-
ram batalhas; dos que esten-
deram no mundo a civilisa. 
ção cristã; dos que deixaram 
eni toda a parte tantos pa8 
drões a atestar o esforço 
herculeo desta raça que pela 
Fé e pela Patria luctou e 
venceu! 
Portugal— este Portugal tão 

lindo das ermidinhas caiad..s 
de branco a coroarem os 
montes; dos suntuosos mos-
teiros em que se ufana a Ar-
te; das rendilhadas catedrais 
em que vive a sublimidade 
da Arquitètura; dos nichos 
que nos espreitam da mar-
geai dos caminhos; das mon-
tanhas escarpadas que tão 
alto sobem, das planicies e 
eras praias doiradas de sol e 
dos campos banhados de 
luz... todo este Portugal ma-
ravilhoso_ canta, desde o ver-
so do Poeta ao murmurio 
suave das aguas, em hinos 
de Fé e canções tecidas de ale-
gria, o nome suave de Maria! 

E' que Portugal é a terra 
que Santa 1llaria teta bafeja-
do com bençãos, que ela tem 
protegido com Amôr! 
Olhemos a ermidinha do 

Restelo, como ela lembra a 
protecção da Virgem! Como 
o mosteiro de Santa Maria 
da Victoria testemunha o que 
esta Patria deve á sua Pa-
droeira! 

Tudo são votos de agrade-
cimento, tudo diz que o altar 
da Virgem, em Portugal, foi 
erguido no coração dos nos-
sos Herois, dos nossos San-
tos, dos nossos reis—de todo 
o povo... 
Cada cantinho da nossa 

terra, por onde quer que pas-
se o pensamento humano, lá 
está a imagem da Virgem ve-
lando... e • perto dEla o povo, 
rezando ... 1 •4 

E' que a Virgem tem culto 
nacional neste paiz. ^ Decre-
tou-o o povo e é o povo quem 
o mantem... 

E' por isso que o 8 de LDe-
zembro é data de gala em 
Portugal. 4 1 
Comemoração festiva da 

definição do Dogma da Con-
ceição Imaculada de filiaria, 
a que Portugal inteiro se 
associa pelo coração e pela 
oração;—a que o povo se as-'¥ 
socia rezando; a que se asso-
cia a Historia, reconhecendo-
A como Padroeira e Rainha 
de Portugal 
Anda seu nome cantado 

em todas as linguas e Sua 
vida biografada em orações. 
Evoca-A nas Avè-Alaria a 

criancinha que começa a re-
zar; recordam-nA os sinos 
das igrejas ao toque do An-
gelus; suplicam-Lhe todas as 
bocas, na Ladainha; e desde 
o estabulo de Belem até ao 
ultimo dos séculos, todas as 
gerações A proclamam 
Bem-aventurada. 
Quem ha que Lhe não de-

va urna graça? 
Consulte-se a consciencia e 

deixe-se que fale livremente 
o coração: ninguém lia, afir-
mamos, que, vendo-se em 
frente da Virgem, Lhe não 
diga palavras de gratidão e 
de carinho! 
Basta olha-La atentamente, 

tiara se notar na sua ima-
gem, no olhar e nos labios, 
o sorriso meigo da Mãe. 

... E' que ela, Mãe de Deus, 
roga por todos nós, pecado-
rés... 

Santa :Maria d.e Portugal, é 
assim que Lhe chamamos, 
por que seu nome anda liga. 
do a esta nossa raça de Iie-
rois e de santos; de _prosado-
res e de poetas; de navega-
dores e de batalhadores. 
Toda a terra portuguesa é 

sua, por direito de conquis-
ta. 
E se um dia Portugal dei-

xar de A reconhecer por pa-
droeira, é certo que entre os 
portugueses de hoje, herdei-
ros de passado tão belo, nem 
um só teria ficado que se Lhe 
confessasse Filho e VaSSalOI 

.. O' sempre Virgem Ma-
ria, Santa Mãe de Deus, roga 
por esta Patria, que é vossa 

Mário Silveira 

ADIVINHA POPULAR 

Larada, larada 
Que vai pela estrada 
Não fia nem tece 
E tôda a gente veste, 

Decifração da ultima publica-
da:--Nozes. 
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Após o magistral estudo críti-
co das Novidades sobre o falado 
artigo da Lpoca ,vinte e oito 
anos de luta„ referente ao 1640, 
este último .jornal, pela pena dó 
seu ilustre directõr, veio honro-
samente declarar que não perfi-
lhava os « comentários ( do Dia) 
que não foram transcritos nem 
analisados, porque, disse, deles 
discordávamos». Equivalia isso 
a dizer-se discordante da hipóte-
se de que, por paridade com 
1640, pode ser legítima a revol-
ta ou revolução interna contra 
•,o poder de facto ou usurpa-
ção,:.. mesmo quando o Pa-
pado e, o Episc.•pado têm con-
trariado (?) as aspirações nacio-
naisi=;—pois tais eram, em subs-
tância, os comentários do « Dia», 
aliaá mui transparentes no cita-
do artigo tivinte e cito anos de 
lutar. 

Esta confessada discordância, 
sem dúvida honrosa, vinda a 
lume a 4-XI, era a retirada 
Mas era necessário salvar a.:' 

honra do convento. Por isso a 
10, cobrindo a retirada, surge 
na Época A. de F., ou seja o sr. 
dr. Domingos Pinto Coelho a 
levantar guerrilhas, doutra trin-
cheira, assestando baterias con-
tra. . 

Contra quem?—Não já aber-
tamente contra o Papado e o 
L,'piscopado, mas contra algumas 
personagens elo Centro 
E em que campo? qual o 

òbjecto do pleito?—A interpre-
ção daquela célebre base I.a do 
Centro Católico, remodelação de 
novembro de 1919, aprovada com 
prévi ) assentimento dos bispos 
portugueses. 

Resa assim essa base l.a : « O 
Centro Católico respeita os po-
deres constituidos do Estado e 
para melhor realisar as suas as-
pirações de progresso mora! e 
económico, abstem-se de quais-
quer manifestações ou acção so-
bre fórmas de govêrno», 
é Ora esta abstensão, tão viva-

mente recomendada e aconselha-
da, nas actuais circunstâncias, 
aos católicos organisados no 
Cento, até que ponto deverá 
coarctar-lhes a liberdade de acção 
e manifestação política? 

Tltat is the graestion. 
A tese!>ou antes, a doutrina 

propugnada, nos seus orgãos ofi-
ciais e oficiosos, pela alta dire-
cção do Centro e.., pelas com 
petentes autoridades da Igreja 
(vamos vê-lo) é: A abstensão 
P,ntende-se não só quand,7 os ca-
tólicos actuam denr&ro do Cen-
tro e agremiações católicas suas 
iainbem quando agem fóra 
4,essas agremiações; pelo que os 
monárquicos ou outros políticos 

`s mititan.te.• cosa filiações parti-
&ri.as -núnca podem, por dis-

3 posição básica, fazer paste ele 
-a1éá,rgos cie direcção do`tje?ntro, 

e•. a7aesmo cv77ao cei.erao-
ir-ì s 
•"Cq e não. c )mo 
s Ao contrário a pretensa tese 

ï•?iì•L, o• •l opinião de A. de F. e da 
-'` ,,oca, com o cortejo opo:tunis-
rr (!dl ?dalguns jornais monárquicos, 
o:éi :t'A aftcns entende-se só •  irys =-• , 
ls' tr ido "os católicos' políticos tia 
-r,a am dentro do Centro ou 
n` 41èmiações católicas. Eis o que 
bé•Ê--Lpreopinantes, com uma per-
tin•cisa digna de melhor sorte, 
t`el`ham inculcar; e, o que é mais, 
acobertadãs sob- o passado ,glo-
rioso do ilustre director da Epo-
ca, todos se esfalfam em fazer 
crêr pue as tais personagens do 
Centro exorbitam, abusam- e 
comprometem, enquanto que 
êles, os censores é que estão den-
tro da letra e espirito dos docu-
mentos ponti7cios e episcopais, 
d'hzrmonia coro a boa razão e 

£,p, rfãtço dos interesses religio-

r sërá. assim? ', i-y y_ 
Não, como veremos. 
A encielica de Bento XV, de 

Dezembro de 1919, ensinando 
que ,a Igreja não está depen-
dente de agrupamentos nem d,:-
ve csfar cio serviço de partidos 
yolilicos,'; que os católicos obe-
deçam de boro fé ao poder civil 
C07720 êle agra, se acha c,rnSti-
tuido e aceitem sem repugnân-
cia os cargos públicos a que se-
jam chamados ou lhes forem ofe-
recidos, porque assim o exige o 
bem da -lleligião e da Pátria:— 
ordena aos bispos e ao clero que 
instem persistenteme.ite com os 
fieis para que, como filhos da 
lg, eja, que é superior a questões 
e facções parlidárias, unam 
tocio12; os seus esf )rços para de-
fesa dos seus ,direitos, que assim 
é que êïes podem promovo o 
progress,? e prospei idade da sua 
pátria. 
A 4-1I-920 vem a carta cole-

ctiva, do episcopado português a 
S. Santidade, onde se declara 
que, em concordância com o 
objectivo pontificio, já tinhasido 
organisado o Centro Católico; e 
inumera as bases da sua remo-
delação de nov. de 1919, apro-
vadas com assentimento dos 
mesinos bispos, e entre as quais 
a célebre base 1.a que impõe a 
discutida abstensão Ve activida-
de e manifestação política contra 
formas de govêrno. . 
Ora seria real, séria a valer, 

leal, uma abste)isno-d'hostilidade 
política, se fosse uma abstersão 
a areias como quer A. de F. 81 
C.a, aqui sim (na agremiação ca-
tólica), ali não (fóra da agremia-
çào), agora sim, logo não, to be 
or nol t) be... ? 

Alais: A actividade política 
(não abstensão) contra a fôrma 
do govêrno exercida, por hipó-
tese fora da agremiação católica, 
teria que visar principalmente 
uni destes 2 fins:-- ou destruir a 
forma do g. por meios violentos 
e isso é vedado aos católicos 
por doutrina e praxe tradicional, 
ou por meios legais (plebiscito, 
sufrágio...?). Eliminado pois o 
l.° termo da disjuntiva, resta o 
2.° que por sua vez se linha de 
resolver nestas disjuntivas: ou 
o católico político, agindo fóra, 
e fazia em convergência com a 
direcção do Centro, ou em di-
vergência. Se em divergência, 
claro que prejudicava a acção 
do Centro, a eficiência eleitoral 
.católica e contrariava as reco-
ineridações da Igreja. Se em con, 
vergência, então... bisantinice 
seria esta assan'iada disputa' de 
A. de F. etc. Mas que? convier. 
gência?=Uri impossível prático-
-Constituído o Centro por ele-
mentos de opiníóes polítfças dis-
cordes e até contrárias e agindo 
cada um, fóra, segundo a sua 
opiniào, era lá possível haver em 
cada um convergência de acção 
com a direcção do Centro ? 1 

Diz A. de F. que, dada a coli-
são entre o dever ou ir:teresse 
religioso e político, prevaleceria 
aquele. Mas quem seria o juiz 
dessa colisão : a direcção do 
Centro, apolítico, com o actual, 
sob a superintendencia da Igreja? 
De certo não; porque a este 

atira A. de F... ik 
Então quem? a opinião parti-

cular de cada elemento ou aglo-
merado de elementos do Centro-
amalgama? Mas isso dava a con-
fusão, a dissolução. . . zero. 
Mas rematemos. 
Poderá a opinião dos sectários 

de A. de F. acolher-se dentro 
das dobras dos documentos pon-
tifícios e episcopais, como pre-
tendem? 
Não; podemos insistir. 
A de F. confessa (Època, 10-

11'924) que divergência... com 
alguns personagens do Centro 
não c ;nhece outrà senão aquela 
sobre que haverá 3 anos escrevê-
ra uns 2 ou 3 artigos. E esclare-
ce a seguir que era a divergên-
cia d'interpretação, de que aqui 
nos estamos ocupando. 

Pois bem. A 29-9-1923 vem a 
Pastoral Colectiva, precisamente 
para pôr termo a essas divergê7i-

13BCIIAS  

O amigo doutor Pest:uia 
Alais pequeno, p ,r sei- juii-or, 
Sai-3e ti.m hoirizni d'u:ua cana, 
P.lesnio wn ministro de truz, 
Pois que, cia posse no ato, 
Fez p'ra lá tal spalhafato! 
Disse tais cousa,-;!... Jesus!!! 

Ao Parlal:v rito, coitado. 
Se o não deixar trabalhar, 
Promete, com ar irado 
E sem mostras de receio, 
Que, sem dó nem piedade, 
1 atito nele malhar ha-de 
Que o racha de meio a meio! 

—.Quanto ao cambio, ele trovêja, 
Se se não se acentuar 
Melhoria que se vêja, 
Dou-lhe um ar da minha graça... 
Dê o pau por onde dér, 
Eu sei bem o que farei, 
Ha-de gagá-las a praça! 

E indo por ahí alem 
Em grandes fanfarrou?das, 
Muito a nrênos do vintem, 
Gesto irado e não facundo, 
Arìleaça em dura guerra 
Esmagar o Ceu e a terra 
E acabar com o Afundo! 

Quando li o arrazoado 
Do doutor Pestana junior, 
Fiquei tão encomodado, 
A derreter-se-ine o unto, 
Que me disse uma visinha: 
—Que é que tem, seu Zequinha, 
Que treme como... um defunto? 

—Pois que hei-de têr, tia Zefa? 
Se o que li, se realiza 
Apanho tal sinaléfa, 
Tal sopapo, tal tareia, 
Serà tal a mala-Bicho, 
Que não piais deito uma... Bicha 
Que. a rabiar, me dê meia! 

Socegue! dlz-nie a visinha 
Não seja tão maluquinho ,' 
(E eu puz-me a coçar a pinha,..) 
Não tenha mêdo ao valente 
Que, pelos vistos sabidos, 
Sempre, entre mortos feridos, 
Ha-de e>capar muita gente! 

i•uem assim fala de papo, 
Só mostra que mêdo tem! 
Assoei-me ao guardanapo 

julguei a bisca p'ra inim...) 
Faz como um meti conhecido 
(Disse-me o nome ao envido) 
Que tambem procede assim... 

Quando a mulher o desanca, 
Lhe põe o corpo num feixe, 
Ele, então, péga na tranca 
E, com ares de valentão, 
Depois da trepa apanhar, 
Salta p'ra a rna a buf€r: 
—Aqui cheira a honre ou não! 

Pois, seu Zeca, ao tal Pestana 
tia-rie lhe assim suceder, 
Se o furo me não engana, 
Que está p'ra vir o promeiro 
Inhisire parlapatão 
Que entrando como um leão. 
Não ,aia como um sendeiro... 

—Que Deus a ouça, mulher, 
Disse eu já esperançada. 
—Contudo vamos a ver... 
Afias, se sai certo, então, 
—Hony soy qui mal y pense.'— 
Darei-lhe uni chõcho, descance, 
E mais um chi coração! 

—Pois 'stá dito! 'Stás a vê-la! 
Diz-me contente a velhinha. 
No olho uma piscadela... 
Mas a mim o que me importa 
E que o meu caro Zequinha, 
Sem querer comer-me, a pinha, 
,Me deite Bichas á_porta! 

Prometi e as promessas 
Teiiho, por timbre cumpri-las 
—E lá nisso peço ineças!— 
Custe-me muito a tarefa! 
Por isso estou a deitar 
As Bichas de rabiar 
A' porta da tia Zefa 

Zequinha 

k 

elaravam que a Direcção do 
Centro- exactamente contra quem 
A. de F. e sequases divergem — 
«!rpè mor»trawa digna eia 
confia;=ça (delegados, pois, 
de confiança dos prelados) que 
r.ela tií•:b sr• •e ;o 6ta ia 

ffie 
Branco é, galinha o põe... 
Se os bispos se colocaram ao 

lado das tais personagens contra 
quem A. de F. vinha disputan-
do, e isto precisamente para pôr 
termo a essa divergência, — a 
quem deram razão ? 
E depois a criação das í ovi-

dades, ostensivamente patroci-
nadas pelos bispos;... e a notá-
vel carta do sr. dr. Lírio Neto 
(Novidades. 14-11-924) a tornar 
público que a discutida base 1.a 
e as restantes e sua interpreta-
ção são trais da autoria do epis-
copado, que dêle, cujo papel 
prii:cipal foi de as promulgar;... 
e as ruidosas e recentes manifes-
tações de simpatia e encoraja-
mento ao ilustre, leader_ católico 
nas, festas jubilares de Braga, p  
rante o Núncio de S. Santidade 
e muitos prelados venerandos— 
e isto coincidindo com a eferves-
cência das disputas suscitadas na 
Época... Ora, ora... 

iivlas esta abstenção, instante-
mente aconselhada pela Igreja 
hic et nane, importa abstensão 
para sempre? 
Não: nòrmalmente a I. não 

tolhe a cada um o exercício das 
suas convicções políticas; mas 
em casos excepcionais, como 
agora entre nós, e por motivos 
&rdem superior, religiosa e até 
patriótica, recomenda esta ati-
tade. 
Mas será isto a renúncia às 

crenças políticas, para os filiados 
no Centro? Ainda menos. Abs-
tersão e renuncia, são coisas 
muito diferentes. 
Mas será isto... a cadesivagem, 

como tendenciosamente vêm pro-
palando os adversàrios do Cen-
ro ? 

Pior ainda. Entre a abstersão 
da manifestação d'opiniões e a 
mudança ou adesão a outra con-
trària, vai um abismo. 
E porque confundiu isto e for-

çou a ... nota é que A. de F. 
engatou uma série de conse-
quências, pelas quais queria 
destruir a opinião adversa por 

sol e patrióticos cros, e mela todos os bispos de- 1 absurdo. V. A. 

Lcos é Noticias 
VODt-bali 

Realizou-se no ultimo dornin 
go, em Braga o desafio entre o 
Sporting Club daquela cidade e 
a União Foot-Bali Barcelense, 
tendo, durante o jogo, chuvido 
abundantemente. Os resultados 
finais deram a victoria ao Bra-
ga por 2-1, sendo de notar que 
o Sporting se apresentou. no 
campo, com os mesmos ele-
mentos que trouxe a Barcelos, 
ha duas ou tres semana3. 
—No proximo domingo, vem 

a Barcelos o Sporting, devendo 
encontrar-se, ás 15 horas, no 
campo da Granja, com o grupo 
da União. 
A uem caberá a vitoria? 
OS porting,  com os elemen-

tos de primeira ordem que pos-
sue, preparar-se- ha para ou-
tra victoria; mas o União, que 
ultimamente tem jogado com 
bons grupos, o que lhe tem 
permitido treinar-se, é capaz 
de querer tentar 2 ue a victoria 
-lhe caiba. 

E' utll desafio sensacional, o 
do pro unio domingo; e, no fi-
nal, se verá quem ganhou. 
Uma coisa pedimos ao publi-

co: é que,durante o desafio, se 
não dirija aos jogadores, por-
tando se coro toda a correcção 
e fidalguia, como é proprio do 
bom nome desta térra. Assim 
esperamos que aconteça. 

Nasein;eºato 

Deu á luz uma i obusta cre-
ança do sexo feminino, a es-
posa do nosso pre adoamigosr. 
Manuel Lemos, motivo porque 
lhe enviamos as nossas felici-
tações. 

h ráet oo» 

E' este o titulo do conto quê 
começamos a publicar no pro-
ximo número, da auctoria de 
Pedro Ivo. 
Apesar da irregularidade com 

que foi publicado o que hoje 
concluimos «A .Boneca»—,tive 
ram os nossos leitores ensejo 
de conhecer o enredo leve do 
contista. 0 «Meigo», é lindissi-
mo; e nós procuramos publica-
lo com regularidade, em todos 
os numeros. 

EU.. Uioirz •c ScBv•4 

Tem ob!ido bastantes melho-
ras, em Guimarães, aonde se 
encontra, o nosso presadoami•-
go e distincto advogado, sr dr. 
Vieira Ramos, noticia esta que 
muita satisfação nos dá. 

® tem. poro! 

Ha quasí duas semanas que 
estamos sob uma invernia de-
sabrida chuvendo abundante-
mente e ventando.' tendo por 
vezes roncado o trovão. 

Felizmente, nenhuns desas-
tres ha a lamentar. Apenas al -
gumas limpadas da iluminação 
publica se teem quebrado—fal-
ta que não tem sido notada não 
só por que tem sido frequente, 
em certos locais, o não haver 
luz—e agora' com a redueçao 
excesiva da voltagem, provoca-
da pela cheia do Lavado, a ilu 
minação tem' estado reduzida 
a intensidade de lamparinas de 
azeite. 

iinacula€ia Conceiçã-3 

Na proxima segunda-feira, 
diz consagrado á Virgem Ima-
culada Conceição de Maria, 
realisa-se na Igreja Matris 
uma linda festivictade. 

Q 1. cie De--ernh.-o 

Tambem nésta vila, como 
em todo o País, se comenioráu 
embora mode=tamente, • esta 
data gloriosa em que Portugal 
sacudiu iner•gicamente o jugo 
Castelhano. 
As demonstrações festivas 

nesta vila, resumiram-se a 
repiques de sinos nas torres 
das igrejas, iluminando á noite 
as frontarias do Palacio Muni-
pai, quarteis de infantaria 8 
da Guarda Republicana. 
Em todos os edificios publicos 

floctuara o pavilhão nacional. 

Horario dos com. bojos 

A partir do dia 1.0 de de-
zembro corrente, está alterado, 
pela forma seguinte, o horário 
dos comboios:coboios: 

De Barcelos ao Porto: 

Partidas:-5,55-8,40 — 13,49 
—11 , 57—«rapido»— 18,0-1-
21,35(a) — 22,1 7 (b). 

De Barcelos a Viana.: 
P a r t i d a s: 7,26(a)-9,42(b)-

11,11-13 , 23-16,39-19,13--
22,50(c) _Xotas: 
(a)—Estes comboios não se 

efectuam aos domingos, desde 
maio a setembro 

(b) — Estes comboios só se efe-
ctuam aos domingos, naqueles 
meses 
(c)—Não ha aos domingos, 

este comboio. 

Recn.•Cga-açQer, 

Pela última «Ordem do Exer-
cito» foram reintegrados no 
activo e colocados ern Penafiel, 
no regimento de infantaria n.° 
32 os nossos prelados amigos 
sr. tenente João Herminio Bar-
bosa, combatente da grande 
guerra onde muito se eviden-
ciou —e alferes Francisco Car-
doso e Silva, que durante mui-
tos ano-, fez serviço no bata-
lhão aquartelado nesta vila. 
Muito prazer temos em dar 

esta noticia, não só pela estima 
que nos merecem os dois brio-
sos militares, como pelo acto 
de justiça que representa a sua 
reintegração no exército. Os 
nossos cumprimentos. 

Luz elléctric;a 

Ouvimos dizer que é por és-
tes dias esperado na Afurada 
um engenheiro austriaco que 
vem proceder a determinadas 
obras na central eléctrica, com 
o fim de evitar que, quer- com 
as cheias no rio, quer com a 
diminuição do volume de água, 
a voltagem da energia se não 
altere a_ ponto de transformar 
a luz á posição em que tantas 
vezes a temos visto. 
Oxalá seja assin.i, pois que 

não podem os consumidores de 
luz continuar sujeitos ás con-
tingencias de só terem luz que 
ilumine quando ' as águas do 
rio formam caudal a meio ter— 
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mo: nem de mais, nem de me- C•GG rGEZE-eme de SW 

Que se evitem estas alterações Na caixa das esmolas desta 
tão iriconvenieryites, deve ser, i santa instituição que tantos be-
afinal de contas, o desejo de neficios vai 1)restúndo aos po-
todos os interessados. j bresinhos, foram encontradas 

50„na dc3 'fio;- t- es- i no mez findo, 1 nota de 50 es-
Despesa, feita no mez de No- ¡ cudos, 1 dita de 20, 4 ditas de 

vembro de 1924 •10o14de5. 

Pão ( milho, centeio e cosedura) 0 rendimento total durante o 
36250 Feijão 46,580 Hortaliça mez foi de esc. 286.96. 
; 6ã Arroz 21v 00 Az•:te 6,>90 Que Deus ajude a todos quan 
Sabtão 5:x10 Sal 4, 80 1 carro de tos assim s•lbem praticar o 
lenha 47M0 Ordenados 60;500. bem e se lembrem dos pobre-
Total 62U05. 

Dv,rativ :s •a=•céenen•r•• 
Da -ex." Sara D. Irene Gar-

sinhos agora no Natal. 

---•-..• 
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Avello•, • • s 

bres e enfermos desta freguesia. , pressão sincera do nosso sen-
Que suas almas descantem time:ito. 

em paz, junto de Deus. i --,r 
l :•C oTn. ••¢ánl•oiTil: Soe. An. de Resp. Ld.a •;•aºiz1•• •º•a••c:•ánian• ••• 

As noticias a respeito dó sr, 9 Assembleia Geral 
p Domingo realisou-se na pa- Extraordinária' João Cándido Veloso de lfIiran 

da Pereira 13arreto, da Casa do r ochial desta freguesia uma 
festividade de igreja em coas- Para. resolver sobre 

Rato, são completamente latis- clusao dos exercícios do mez modificações a introdu-
fatòrias. ' do Rozario e, também em hon-
l?ste nosso respeitável amigo ra do. S. S. Sacramento. 
coutinua a melhorai., contan-' A festa constou de missa 
do-se que dentro em pouca,' cantada a armonium e vozes, 
esteja completamente restabe- exposição do S. S. e de tarde, ral de 19 dejaneiro ulti-
lecido. a solenidade de Adoração, Ia- 1110 e jã superiormente 
—A 3, sepultou-se a sr.a tila- dainha e benção do Santissimo. aprovado e para preen-

ria Exposta, de 84 anos. I Todos os altares estavam chimento de vagas nos 
Recebeu os últimos sacramen- ` bem decorados pelas suas zela- , 

tos. T doias sendo grande a concor- corpos gerentes do_ Ban-
-l•o último do migo esteve rencia de fieis a todos os actos co, e convocada a assem-

aqui o sr. dr. José Duarte Pi- religiosos tendo muitas pesso- bleia geral do Banco de 
nheiro, ilustre professor do as recebido a Jesus Sacramen-
Liceu de Guimarães. j tado. -
'• c7t11•, São dignas de louvores todas 
I'alceu, no dia „7 de nuvem t as pessoas cue concorrem pa-

bro, Clemente Alves d'Araujo, 1 ra o explendor do culto divino 
de 37 annos de idade, natural nesta paroquia, 
de S• Rom-zo de Fonte Cober-
a eresidente nésia freguesia. k̀bn ele de ir eivn, 
Era casado e deixou filhos! De visita ao antigo Abade 

todos menores. Vitimou--o a' desta fréguesia, foram á Povoa 
tuberculose. ¡ de Varzim os snrs. José Perei-

\Iorreu confortado com o ra da Silva, Alexarfdrino Perei-
Sacramento da Santa Egre'a ra Linhares, Manoel da Silva 

A nossa Camara deu ordem ' u:n Tr iduo de praticas. A 1. I P 
para que se calcete a r tia nas- . prática terá lugar na quarta 
tente do Campo de S. José, feira á tarde, sendo orador o 
tendo já principiado essa obra, Rev. P.e Sebas'ião. Domingues 
isp,rando-se que vá até final. J de Sá digno pároco da fregue-
E' uma obra de grande utilida- • sià, de Cambezes. 
de par ler uma rua de grande 
movimento, sobretudo de car-
ros. Lembramos tambem para 
que a Camara mando alinhar 
os arrelvados daquele campo, 
pois que é ura dos locaes mais 
amplos e bonitos da nossa vila, 

E]e1hr...nra 

Vae melhorando da grave 
doença de. que foi acometido, 
o que muito estimamos, o nos-
so bom amigo Srir. Tomás Jo-
sé d'Araujo, antigo negociante 
e prufrietario. 

Foleceu em Lijó, na semana 
rido 3%00 Do snr, \Iariuel lassada, a sr. D. Maria Tere-
rendim por alma de seu pai sa Mo.iteverde da Cunha Lobo 
1(1;;00 ! Alpoim, esposa do sr- Henri-

aV_vs tr • •a fr•6a• ( que Sebasti,zo Barreto Alão Al-
poim, tendo-se realisado os o-

Eencontra-se este jardim abam- fidos funebres na igreja paro 
donado e deitado a... mente e quial daquela freguesia, com 
até já teias criado silvas. bastante concorrencia. 
E' para lanientar que a Camara 
náo o maneie aformosear, de-
mais clue se encontra num dos 
mais hnd s e mais visitados 
locaes da vila. junto ao Caste-
lo dos duques de Bragança e 
Colegiada. com lindas vistas 
=obre o fio e Barcelinhos. 
Mas a Camara não se ocupa No ppi•oximo domingo, 7 de 

de ninharias! Dezembro,realiza-se nesta igre-

%e1€lE:r•r••irti:i mo Eai;i ja a festa ao Sagrado Coração 
de Jesus, sendo precedida de, 'Ferreira, Manoel Cardoso Sen- a Os officios de corpo relente 

tiveram lugar no dia 29 sendo, ra e esposa Terêsa Queiroz. 
bastante concorridos. Paz • sua' —Depois de terem passado 
alma. i aqui uma ]ar•ga temporada, re-
-Encontra-se gravemente tiraram para essa vila o snr. 

enfermo o Sr. João de Carvalho José Casimiro Alves Monteiro, 
desta, freguezia. Dezejamos-lhe sua veneranda mãe e ex.mag 
melhoras. manas. 

_Nr"eleiº.a,• • Os nossos respeitosos 
—Contando apenas um mel pr'imentos de despedida. 

de edade, faleceu no dia 21 do ••¡••+ r¡•¡•  
mez passado a inocente Maria •11VL1UAlU huIC 
Arrelia, filha de João da Silva 
Santos. 
—Com o nome de José bapti-

sou-se uma creança filha de 

Manuel da Silva. : x•es socios deste Sindica-
Foram padrinhos Daniel José • 

Rodrigues e Florinda Rodri-; to de que tendo chegado 
g,zes; e com õ nome de Manuel ! uma porcao de «penisco» 
um filho de Ii7anuel Lopes da ; ' do •pinhal de Leiria se 

satisfarão pequenas re-
quisições de 1 a 3 Ki-
log. para sementeira nos 
montes e bouças den-
tro da arca do conce-
lho. Tambem chegou —Começou no dia 1 a nove-

na em honra de N. Senhora nove- unia remessa de to-
da Conceição. souras de poda e arame 
Abacd• ele >i , n-° 10, 11, 12, 15, e 16, 
Após prolongado sofrimento, , para serem vendidas aos 

que resignadamente suportou" Senhores socios aos me-
e tendo várias vezes recebido 
os Sacramentos, com piedade 
e fervor, entregou a alma a 
Deus a sr.a Luiza Vílas—Boas, 
de Fão, esposa do honrado ne-
gociante, snr. AManuel Dantas 
Júnior. Por sua alma, foram 
cantados ofic.os de- corpo pre-
sente. 

Cc --ase-i orações 
•Unebz cs 

Realisaram-se na ultima sex-
ta feira, no templo do Bom Je-
sus da Cruz, os costumados 
oficios funebres por alma dos 
confrades falecidos, 
Eguaes solenidades funebres 

se realizaram no templo da 
Veneravel Ordem Terceira de 
São Francisco,noultimo sabado, 
tambem pelos irmãos falecidos 

t; d'aquela confraria, 

Uns=€ ncl i f•• ela 

Fsteve bastante doente, e,,- 
contrando-se já,felizmente, em 
estado de convalescença,o ilus-
tre Coronel sr. .Domingos Be-
lesa, da Cota e Almeida Ferraz, 
militar destincto. 
Muito estimamos o seu bre-

ve restabelecimento. 

D;r. Marcas r•j"artilf5 

Tivemos conhecimento de 
que o sr- Ministro da Justiça 
escolheu o sr. dr. Marcos Ri-
cardo Martins, ilustra Juiz da 
vara criminal desta comarca, 
para o desempenho de uma co-
missão de serviço da comfian-
ça do mesmo Ministro. 
Felicitamos o ilustre magis- 

tado pela demonstração de con-
fiança e apreço que acaba de 
receber daquele Ministro, que, 
de resto, bem merecida é. 

t É es55o solene 

Para solemnisar o próximo 
dia- 8 de Dezembro, realisa-se 
no Circulo Católico de Operá-
rios, uma brilhante sessão só-
Iene em honra da Imaculada 
Conceição. Além de discursos 
por diversos oradores, recita- 
Pão poesias á Virgem as meni 
nas do grupo infantil e ouvir- 

Y• se-ha o lir;do hino da Imacu- 
lada. q 
\'o final serão acompanhadas 
a piano três mimosas canções 
que muito devem agradar á 
assembleia. 

i 

—Na passada terça feira fa-
leceu o snr. Antonio Joaquim 
Gomes, de 85 anos de idade, 
viuvo,. do lugar da Carreira 
Em sufragio de sua alma teve 
oficio de 10 eclesiásticos e mis-
sa do 7.° dia. 
Nesta quarta feira faleceu o 

sr. José Fernandes Monteiro. 
viuvo, de 65 anos, do lugar de 
Santa Cruz. Sendo pobre teve 
missa resada de corpo presen 
te. Que as suas almas descan-
cem em paz que ambos eram 
homens de bem. 

IdOmr, v 

Realiza-se no proximo do-
mingo a festa do Sagrado Co-
ração, sendo precedida de uni 
triduo de praticas feitas pelo 
ilustrado Abade do Couto de 
Cambezes. ,& 
—Faleceram n'estafreguesia, 

na semana pasada, Antonio 
Joaquim Gomes, viuvo, de 84 
atros, do lunar da Carreira,-
tendo oficio de dez padres e 
missa do 7.° dia; e José Fer-
nandes \lonteiro, de 65 anos, 
do lugar de Santa Cruz, o qual, 
sendo pobre. apenas teve missa 
de corpo presente e do sétimo 
dia. 
ambos eram homens de bem 

e geralmente estimados. 
—Em sufragio da alma de 

OS VOSSOS ColItOS 
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Esta, umas vezes, representava 
o pap=el de mulher casada, e tilaria` 
encarregando-se de perguntar e 
responder por ela, obrigava a po-
bre boneca a lastirrar-se por estar 
tudo tão caro, por haver falta de 
trabalho, pr,r ter os filhos doentes, 
todos os assuntos, finalmente, que 
mais familiares eram à pequena. 

Outras vezes passava a boneca a 
ser creada de servir. Repreendiam- 
ri a, mandavam-n'a- buscar agua à 
fonte, pagavam-lhe, regateando, a 
soldada, e acabavam por á despe. 

d"-
já o leitor vê, que. apezar da 

bondade da Maria, deixava de ser 
feliz. 

lam longe os bons tempos em 
que ela, rica, morava no palácio 
vi,inho 1 

De,maiada de córes, quási perdi-
do o cabetr,, stmi-apagados os olhos 
desfeito o carmim dos lábios, a bo-
neca não prometia longa duração. 

Manuel da Fonseca, falecido Avaliamos a dor e a amargu-; quotas mensais e forne-
no Brazil, mandou sua espoza ra que cruciam, neste momen- cimentos em divida. 
celebrar missas e distribuir to, o coração de seu desolado 
cem escudos eras esmolas a po- esposo a quem enviamos a ex- A Direcção 

cum - 

1 ,A J 

Awí!E s0 

Avisam-se os Senho-

Costa, sendo padrinhos Manu-
el Francisco da Silva Novaes e 
Olivia da Costa Mariz. 

Terminou o mez das al-
mas e do Rosario. Nlo sabado 
houve confissões e no domingo 
comungou muito povo. 

Fui êste, pelo menos, o prognos-
tico que fiz a ultima vez que a vi, 
tentando em vão agradar á ultima 
dona, que o seu destino lhe déra. 

Coitada! ... Bem longe estava 
de lhe imaginar o fim 1 

Uni dia— chovia a cantaros 1—o 
enxurro, mal cabendo nas valetas 
da rua, espadanava em cachão para 
cima dos passeios, arrastandc, na 
passagem mil imundicies. 
Eu estaca á porta de casa, espe-

rando que a chuva passasse,e olha-
va melaneólicamente para a agua 
negra, que corria. Disto, ouvi um 
grito, que partia da loja do sapa-. 
feiro. Voltei maquinalmel•te o ros-
to... Um objecto, arremessado de 
dentro da loja, atravessou o espa-
ço, voando, e, foi cair no leito do 
enxurro .... 

Olhei ... Era a boneca 1.. , 
A misera, arrastada pela agua, 

vogou rna abaixo até esbarrar nu-
ma pedra; mas o rodemoinho en-
vulveu-a e, depois de a fazer {.Tirar 
trez ou quatro vezes, ol)ri,;uu-a 
a liassar pelo estreitu,traçadu eutre 
a pedra , e o passeio, e aitriste se-
guiu no fio da corrente, até ir su. 
mir-, e nas profundezas da primeira 

lhóres preços do merca-
do, e cimento «Liz» da 
Empresa de cimentos de 
Leiria. 
Pede-se aos Senhores 

socios para virem satis-
fazer na sede do Sindica-
to a importancia das 

bôca de lôbo, que encontrou lia 
passagem l 

Será pieguice, será o que o lei-
tor q=.fizer; mas, confesso-lhe, que 
me impressiunou o fim da pobre 
boneca. 

Mal passou a chuva, desci o de-
grau da porta e chegado á vidraça 
do sapateiro, perguntei com -voz 
involuntariamente sevéra : 
—Porque deitaste fóra a boneca, 

T+faricas ! ? 

—Não fui err...—balbuciou a 
pequena, chorando.—Foi ali o Joa- 
quina?.. . 
--E porque fizeste tu aquilo, 

Joaquim 1.. . 

—Ora! ... respondeu o garoto 
curn enfado,—Oral. .. Estava ve-
lha... e feia! ... 

Curvei a cabeça ante aquela ra-
zão e segui o meu caminho. Dez 
passos adeante dei com os olhos 
nutria mulher, pobremente vestida, 
e pareceu me que escondia o rosto 
no cabeção do capote, como que 
receiando que eu a conhecesse. 
Não foi, porem, tão rápido aque-

le movimento, que não lhe podés-
se, ainda que de fugida, distinguir 
as feiçoes, 

DE MIUO 

zzr em algt-tns artigos do 
projecto de Estatutos vo-
tado em assembleia ge-

Barcelos a reunir extra-
ordinariamente no dia 
20 do corrente mez, ãs 15 
horas, na séde do Banco. 

Barcelos, 2 de Dezem-
bro de 1924. o 
0 Presidente da meza: 

Fernand Alagra-lhães e Alenese 
(Conde de Vilás Boas) 

COMARCA DE BARCELOS 

Rdi-tos de 30 dias 
Para o inventario or-

fanologico de Ana Maria 
Pereira, que foi da fre-
guesia de Paradela des-
ta comarca, citam-se por 
éditos de trinta dias os 
interessados Gabriel 
Lourenço Pereira e mu-
lhër cujo nome se igno-
ra, Antonio Lourenço 
Péreira e Domingos Lou-
renço Pereira ambos sol-
teiros e todos ausentes 
em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brasil. 

Barcelos, 19 de No-
vembro de 1924. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito. 

-Fonseca. . 
0 escrivão ajudante do 4.° oficio, 

Ilydio Lopes. 

No Campo da Feda 
F••Alugam-se na casa que 
foi da Oficina Asilo aos 
lados da mercearia A-
rantes dois amplos ar-
masens, magnifxcos para 
qualquer ramo de nego-
cio, assim como andares 
sobre os mesmos, e tres 
novos salões virados ás 
traseiras mas coro boni-
tas vistas. 

Falar na mercearia. 

--Conheço esta mulher 1... pen-
sei eu. E, parando, voltei-me para 
a seguir com a vista. 
Ao chegar á esquina, não resis-

tiu a voltar-se para traz, provavel-
mente com médo de que a seguis-
se. 

Vendo-a então de frente, estre-
meci 1 

• •A história da boneca era a his-
tória daquela mulher 1 

Caira e... descéra 1 
E eu.. . que a conhecéra, feste-

jada no seio da opulencia, e aca-
hava de a vér passar, tentando en-
cobrir nas dobras do capote o es-
tigma que a vergonha lhe impri-
mira na fronte, cravei instintiva-
mente os olhos na boca de lõbo, 
por onde vira desaparecer a bone-
ca e murmurei, pensando na mu-
lh er: 

—Velha e feia 1... 

Aquela... esperava-a a vala co-
num 1... a bóca do lóbo, em que 
se sornem os pobres`!.. . 

---Pobre mulher!... 
—Pobre boneca 1.. . 

(Concluiu). 
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  Capítal ®- Cem -CO11t08 

RUA D. ANTONIO B_.PRoso BARC1--•:LOS 

oficinas montadas com 
material apei jei•oado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais córes. 

% 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se torram todos 
o s talalhos de c ccc. ( D ( «r c h « 1 1 t, 
e que são executados com pejei•ão e se-
guança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  tad.o, de papeis, de to-
das as qualidades paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 
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una infá.nte 1:}. leni-igt_le 
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  Fabrico especial de PA0 D ICE 
e 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
ésta NOVO PADAR1Ã9 que prima cni bem servir 
. o publico. 

x I ercearia lf  de Detem' r. rirmo 

Estabelecimento otimamente ir_ontado, obede-
cendo a todas as condições hvgiénicas, cie asseio e 
iimpesa. Fabrico de todos os tipos cie pão fino e 
sentias, para o que tem pessoal habilitado. 
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are X flua Infante D. Henrique, 27 a 33 s • j RuaManoel Viana, 1 a 7 
X 
X Chá, cafè e papelaria_ 
X 

Arrote,. ass•.car e bacalhau_ 

X ..6.=eites eSpeciaie_ 

Lassas d.e superior q.ualicd.ac•.e_ 

=CTJ"=O_ •.v 

Molacha fi=a, -bisco-utos cle •Talo=-

goe :ouças e •-icl+os_ 

Z àa=!=has e =x !tos outros a=tigos_ 

PREÇOS SESI COMPETENCIÃ.  

=epósito cla 

Granate sortido CIO casim:ï --=, cê•eviefes r. •ícot:Ihos, 
Pr®Prios Para fatos e sobretudos. 

FIaraeiay e casemº i•as pretas pari.. fatos. 
do sertiuo de _easc•os •: ra `essidos •e sers5or: . 

C0£irs, riscados, fia -selas, lantz:sHas, essas, fusto<es, 
armures aCha.es Isre.cs e de cr:r, wto., etc. 
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PREÇOS CO MPETENC1A 

A C(•NT IANÇ`A 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Inso 

f U1,19 i 611h 

Legalmente habilifiado 

Frente à caceia — Basceiaa 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Afl ica Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 

Espanha, etc. 
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Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de q_ e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da Legalidade. 

Esta casa tiãó tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 


